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MENSAGEM 
DA DIRETORIA 
EXECUTIVA

Através das demonstrações contábeis, são apresentadas a posição 

�nanceira e patrimonial da Fasern, aprovadas pelos auditores 

independentes, atuário, e membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, 

demonstrando o cumprimento de todos os requisitos legais.

A rentabilidade nominal do Plano de Benefícios Previdenciários 001 – Plano 

BD, foi de 13,00% e o Plano Misto de Benefícios Previdenciários 001 – Plano 

CD, 12,66%, superando as metas de�nidas de 6,57% e 7,58%, 

respectivamente.

A Fasern manteve a certi�cação da Norma ISO 9001:2015, após auditoria 

externa realizada, denotando o cumprimento dos requisitos exigidos pela 

referida norma, notadamente quanto a capacidade da Entidade em 

fornecer produtos e serviços que atendem às necessidades de seus 

clientes e requisitos legais e regulatórios aplicáveis, com o objetivo de 

aumentar a satisfação por meio de melhorias de processo e avaliação de 

conformidades.

É com muita satisfação que apresentamos o nosso Relatório Anual de 

Informações relativo ao exercício de 2017. Sem dúvidas, um ano desa�ador, 

como muito prenunciado, mas também um ano no qual a Fasern obteve 

excelentes resultados, graças à recuperação gradual da con�ança dos 

agentes econômicos, aliada às estratégias de investimentos adotadas e o 

alto nível de comprometimento, dedicação, responsabilidade e seriedade 

de seus pro�ssionais e órgãos de governança.

Em novembro de 2017 foi aprovada pela Previc, através da Portaria nº 1.056 

publicada no Diário O�cial da União em 17/11/2017, a destinação da reserva 

especial constituída no Plano de Benefícios Previdenciários da Fasern – 

001 (Plano BD), administrado pela Fasern, na forma de reversão de valores 

aos Assistidos e ao Patrocinador Cosern. 

O Programa de Educação Financeira e Previdenciária foi concluído em sua 

plenitude, destacando as seguintes ações: Concurso Cultural, cujo tema: 

Boas Práticas Financeiras, despertou o interesse dos Participantes e 

Assistidos de compartilharem dicas sobre a importância do planejamento 

�nanceiro; e as redes sociais Facebook e Instagram, lançados no início do 

ano, aproximaram ainda mais o público alvo de sua entidade de 

previdência fechada. 

Em 2017, a Previc – Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar aprovou os Convênios de Adesão que possibilitaram às 

demais distribuidoras do Grupo Neoenergia, Coelba – Companhia de 

Eletricidade do Estado da Bahia e Celpe – Companhia Energética de 

Pernambuco se tornarem patrocinadoras do Plano Misto de Benefícios 

Previdenciários nº 001 – Plano CD da Fasern. Etapa do Projeto de 

Multipatrocínio, vem possibilitar a manutenção do vínculo dos empregados 

que são transferidos entre as Distribuidoras do Grupo Neoenergia, com a 

sua Fundação de origem, preservando todos os seus direitos e obrigações 

regulamentares. 

A Fasern acredita que a responsabilidade socioambiental é essencial para 

a construção de um mundo melhor e por isso procura promover cada vez 

mais ações que envolvam seus colaboradores, bem como seus 

Participantes e Assistidos. Em 2017, foi lançada a Campanha de Educação 

Ambiental, com a distribuição de mudas e a instalação da coleta seletiva 

de lixo nas dependências da Entidade. Doação de 134 kg de alimentos não 

perecíveis à Casa de Apoio à Criança com Câncer Durval Paiva, graças à 

campanha realizada com os assistidos e colaboradores. As ações voltadas 

à saúde também foram intensi�cadas como o Outubro Rosa e o 

Novembro Azul, quando todos são alertados sobre a importância de 

exames preventivos para evitar o câncer de mama e próstata, 

respectivamente.  
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Esperamos que 2018 seja um ano também vitorioso, que nos dê motivos 

para comemorar bons resultados que se revertam no cumprimento da 

nossa missão maior que é cuidar do presente e do futuro dos nossos 

Participantes e Assistidos. Sabemos da imensa responsabilidade que 

temos no nosso dia a dia, dos muitos desa�os que enfrentaremos, mas 

seguimos con�antes, contando com o apoio e incentivo dos nossos 

Patrocinadores, dos nossos órgãos de governança, com a con�ança dos 

nossos Participantes e Assistidos e com o incessante e crescente 

empenho, dedicação e competência dos nossos pro�ssionais. A todos 

estes, registramos o nosso profundo agradecimento. 

Diretoria Executiva
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No dia 28 de outubro, 775 votantes, sendo eles 622 Participantes e 153 

Assistidos, compareceram às urnas distribuídas na sede da Cosern, 

No dia 06 de junho,  a  Previc disponibilizou a Nota nº 

86/2017/CGAF/DITEC/PREVIC, no CADPrevic, através da qual noti�ca a 

Fasern a proceder diversos ajustes relacionados ao Estatuto, além das 

alterações propostas por esta Entidade. Após assessoramento jurídico e 

reuniões da Diretoria Executiva e aprovação do Conselho Deliberativo, a 

Fasern respondeu a nota no dia 30 de agosto.

Este ano, a pesquisa foi realizada totalmente online e contou 

com  418 respondentes, sendo: 71% Participantes do Plano CD, 

19% Assistidos do Plano CD e 10% Assistidos do Plano BD. 

Alteração do Estatuto 

do Plano CD

A pesquisa deste ano demonstrou que os Participantes e 

Assistidos da Entidade aprovam a administração da Fasern 

em 99,1%.  A pesquisa revelou ainda que os mesmos 99% 

estão satisfeitos com a transparência das ações 

desenvolvidas, 98% aprovam o atendimento da Fasern e 97% 

avaliam de forma positiva a comunicação.

Através das Portarias nºs 87 e 88 da Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – Previc, publicadas 

no Diário O�cial da União do dia 08/02/2017, foram aprovados 

os Convênios de Adesão da Coelba e da Celpe à condição de 

patrocinadores do Plano Misto de Benefícios Previdenciários 

nº 001 – Plano CD da Fasern. Etapa do Projeto de 

Multipatrocínio da Fasern pelas duas outras distribuidoras 

controladas pela Holding Neoenergia, vem possibilitar a manutenção do 

vínculo dos empregados, que são transferidos entre as Distribuidoras do 

Grupo Neoenergia, com a sua Fundação de origem, preservando todos 

os seus direitos e obrigações regulamentares.

Coelba e Celpe se tornam patrocinadores 

Em 18 de janeiro de 2017, a Fasern divulgou no site institucional a 

proposta, aprovada pelo Conselho Deliberativo, para alteração do 

Estatuto da Fasern para conhecimento dos Participantes e Assistidos.

Transcorrido os 30 dias, conforme preconiza a Resolução CGPC nº 23, de 

6 de dezembro de 2006, o processo de alteração foi protocolado junto à 

Previc - Superintendência Nacional de Previdência Complementar no dia 

21 de fevereiro. 

Os números superam os da pesquisa anterior, que já havia 

sido comemorada por todos que fazem a Fasern. 

Administração da Fasern tem 99% de aprovação

Passado o período, a Previc respondeu no dia 24 de outubro através da 

nota 1406/2017/Previc, tendo o Conselho Deliberativo acatado todas as 

alterações exigidas pelo órgão �scalizador na 105ª Reunião 

Extraordinária no dia 21 de dezembro. O processo está na Previc 

aguardando aprovação. 

Eleições Fasern
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Os Assistidos que foram as urnas escolheram como 

representante do Conselho Deliberativo Celso Arnaldo de 

Medeiros e sua suplente Ayla Moema Ribeiro de Medeiros e 

para o Conselho Fiscal o titular eleito foi Helder Cavalcanti 

Vieira, tendo como suplente Reinaldo Orecic e Silva.

Para o Conselho Deliberativo os Participantes elegeram 

Ronaldo Fernandes de Oliveira e Andréa Freitas Barreto de 

Oliveira e seus suplentes Iaponi de Oliveira e Carlos Alberto de 

Medeiros, respectivamente. Já para o Conselho Fiscal, Robson 

Cláudio Oliveira do Nascimento foi reeleito, tendo como 

suplente Ocivan Damasceno Barbosa. 

Liane Câmara Matoso Chacon foi reconduzida ao cargo de 

Diretora de Seguridade e Administração com aprovação de 

93% dos Participantes e Assistidos que foram às urnas.

A posse dos eleitos e indicados pelo patrocinador, ocorreu no 

dia 11 de janeiro de 2018. 

Fasern e nos postos avançados da Cosern no interior do 

estado para elegerem os seus representantes para o mandato 

de 2018-2021 da Fasern.
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Fasern adere às redes sociais

A Fasern iniciou o ano de 2017 conectando-se às redes sociais. 

Sabendo da importância de estar em constante atualização 

dos seus canais de comunicação e atendendo as novas 

demandas, foram criados os per�s nas redes sociais 

Facebook e Instagram. 

Anualmente, a Fasern reúne os seus Assistidos para prestar contas das 

ações desenvolvidas e mostrar as perspectivas para o ano seguinte. 

Além de procurar temas que possam contribuir com a melhoria na vida 

Através destas páginas é possível acompanhar diariamente 

conteúdos sobre educação �nanceira e previdenciária, bem-

estar e novidades que ocorrem na Fasern. 

Fasern promove palestra sobre a era digital

Durante o ano de 2017, a área de Investimentos, em parceria com a área 

de Comunicação, elaborou a cartilha “O futuro é agora” onde é possível 

conferir dicas sobre planejamento �nanceiro, orçamento doméstico e 

ações para contribuir para a melhoria da qualidade de vida. Com uma 

linguagem leve, é possível descobrir através de um teste se você está no 

caminho certo para uma aposentadoria tranquila, além do check list que 

deve ser observado regularmente. 

A versão impressa foi distribuída para todos os Participantes, enquanto 

a versão digital está disponível para todos no site da Fasern.

Ainda em 2017, foi lançada uma campanha de divulgação das 

redes entre os Participantes e Assistidos, cujo sorteio foi um 

smartphone.

Cartilha “O futuro é agora” 

Para acompanhar as redes sociais, basta seguir através do 

@fasern.rn. 

Cartilha ‘’O futuro é agora’’ Reunião dos Assistidos
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dos mesmos.

Este ano, o tema escolhido foi “A era digital para os 

aposentados” ministrado pelo publicitário Túlio Dantas que 

além de mostrar os benefícios da internet para os 

aposentados, apresentou também os cuidados com a 

segurança das informações nas redes. O público presente 

além de aprovar o conteúdo, �cou mais interessado em 

procurar utilizar as novas tecnologias como fonte de 

informação e interação com a sociedade. 

A reforma da previdência e sua in�uência na 

previdência complementar

Na oportunidade, a Diretoria Executiva prestou contas dos resultados de 

2016 e mostrou o trabalho que estava sendo desenvolvido ao longo de 

2017. 

Tema em evidência, muitos ainda possuem dúvidas sobre a 

reforma da previdência e como ela pode impactar na 

previdência complementar. Pensando nisto, durante as 

palestras ocorridas nos Postos Avançados da Cosern e no Edifício-Sede, 

foi mostrado que a reforma não impacta diretamente na previdência 

complementar, mas que esta passa a ser ainda mais importante para 

um futuro tranquilo e para a garantia da manutenção da renda. 

Concurso cultural: Boas práticas �nanceiras

Compartilhar ideias sobre boas práticas �nanceiras, este foi o tema para 

o Concurso Cultural de 2017. A ação convidava os Participantes e 

Assistidos a acessarem o site da Fasern e comentarem na publicação 

ideias que incentivassem boas práticas �nanceiras. 

O ganhador da ação foi o Participante Saulo Silva, que compartilhou com 

os demais a ideia de mudar a visão sobre o salário, dividindo-o em horas 

Palestras para os Participantes Saulo Silva, vencedor do Concurso Cultural
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trabalhadas. Como premiação, Saulo pode utilizar um vale-

diária no valor de R$ 500,00 para usar na data e local de livre 

escolha. 

Con�ra a seguir a publicação vencedora:

Acredito que todos os métodos de planejamento �nanceiro 

são validos, nos adaptamos mais a uns do que outros, porém, 

minha dica é tentar mudar nossa visão sobre nossas 

receitas/salários. No método contábil atual enxergamos nosso 

salário como o equivalente a 30 dias trabalhados, mas esse é 

a melhor maneira de mensurar nossos proventos? Minha dica 

é: Dividir nosso salário pelas horas trabalhadas no mês, 

encontrando a relação R$/HoraTrabalhada. Assim, podemos 

reavaliar nossas decisões de quando e quanto gastar, nos 

questionando sempre: "Quantas horas de trabalho tenho que 

dedicar para comprar este bem?". Mudar nossa maneira de 

quanti�car nossos ganhos e despesas faz toda a diferença, 

podem acreditar!

Saulo Silva – Participante do Plano CD 

A cada ano que passa, a Festa dos Assistidos da Fasern se consolida 

como um evento bastante esperado pelos Assistidos da Entidade, onde 

é possível reencontrar grandes amigos da época laboral em uma noite 

agradável com muita alegria, sorteio de brindes e música ao vivo. 

Festa dos Assistidos e maior público 

Com público recorde de mais de 260 pessoas, a festa aconteceu no dia 6 

de dezembro no salão nobre da AABB - Associação Atlética Banco do 

Brasil, após a Missa de Ação de Graças que sempre ocorre na Igreja 

Santa Terezinha. 

Na ocasião, 134 quilos de alimentos não perecíveis foram arrecadados 

para doação a Casa de Apoio à Criança com Câncer Durval Paiva. 

Missa em Ação de Graças Festa dos Assistidos bateu recorde
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A Fasern vem mantendo a adoção das melhores práticas de 

Gestão de Riscos, Controles Internos e Gestão da Qualidade, 

sempre com o objetivo de garantir que seus processos 

internos operem com níveis de excelência e con�abilidade, 

alinhados às melhores práticas de governança. Esse 

gerenciamento é realizado através da matriz de riscos e 

controles, recentemente integrada ao Sistema de Gestão da 

Qualidade. 

Gestão de Riscos, Controles Internos e Gestão da 

Qualidade

Gestão Documental

No 1º semestre de 2017, a Fasern manteve a certi�cação do seu Sistema 

de Gestão da Qualidade, com base na Norma ISO 9001:2015, após todos 

os seus processos passarem por auditoria de manutenção realizada 

pela certi�cadora Quality Service. Nas auditorias anuais, tanto as 

internas, quanto as externas, são analisados todos os processos com o 

objetivo de veri�car o grau de conformidade e manutenção do Sistema 

de Gestão da Qualidade. 

O 3º superávit está sendo distribuído para os 

Assistidos do Plano BD  

Em 2017 a Fasern entrou na fase �nal de implantação do 

Projeto Gedic – Gestão Estratégica de Documentos, com o 

objetivo de preservar a memória e a segurança da 

informação. O projeto permitirá a gestão dos arquivos e/ou 

documentos com a máxima e�ciência, contando 

permanentemente com um manual de orientações 

que contem detalhadamente o planejamento, os 

procedimentos de organização e classi�cação, digitalização, 

transferência e recolhimento da documentação, garantindo os 

cuidados de preservação e conservação do acervo documental da 

Fasern. Todos os envolvidos no projeto passaram por treinamentos 

para se adequar ao método e efetivamente mantê-lo após a 

implantação. Esse processo contou também com a digitalização dos 

principais documentos que permitirá dinamizar o acesso à informação 

mediante a visualização instantânea das imagens através do Software 

ArqGed, ferramenta totalmente via web.  

Os Assistidos do Plano BD e o Patrocinador Cosern receberam 

em novembro/2017 a primeira parcela da distribuição do 3º 

superávit do plano. Aprovada pela Previc (Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar) através da Portaria nº 

1.056 de 6/11/2017 e publicada no dia 17/11/2017 no Diário O�cial 

da União, a distribuição será feita em 36 parcelas e 

corresponde ao montante de R$ 17.378 mil, sendo R$ 7.473 

mil para os Assistidos e R$ 9.905 mil para o 

Patrocinador Cosern. A distribuição do superávit é 

resultado de um trabalho realizado com 

comprometimento e responsabilidade com os 

recursos existentes na Fundação.
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FASERN EM NÚMEROS

Participante 

Participante Autopatrocinado 

Participante BPD 

Assistido 

Plano BD

786

12
13

194

305

36

74

59

35

17

R$ 1.949,46

 R$ 3.137,17

Idade Média dos Participantes Plano CD

Idade Média dos Assistidos Plano BD

Idade Média dos Assistidos Plano CD

Número de novos Participantes

Número de novos Assistidos Plano CD

Benefício Médio BD 2017

Benefício Médio CD 2017

1310POPULAÇÃO TOTAL

14

Assistido

Plano CD



EVOLUÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO VOLUNTÁRIA

 R$ 334.145,00
TOTAL DE CONTRIBUIÇÕES EM 2017

 R$ 186.295,00
TOTAL DE CONTRIBUIÇÕES EM 2016

2017

2016

15

Fevereiro

Março Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Janeiro
R$ 27.345,00

R$ 25.325,00

R$ 25.545,00 R$ 25.855,00

R$ 27.515,00

R$ 29.515,00

R$ 28.015,00

R$ 27.120,00

R$ 27.950,00

R$ 28.180,00

R$ 28.570,00

R$ 33.210,00





O ano de 2017 foi excelente em termos de risco e retorno 

para as principais classes de ativos tanto no cenário 

interno quanto no internacional, consequência 

principalmente dos ótimos resultados apresentados 

pelas economias desenvolvidas, diante do crescimento 

econômico mais forte com in�ação controlada e juro 

baixo, somado a uma enorme liquidez por conta dos 

programas de incentivos monetários dessas principais 

economias. Nesse contexto, o PIB trimestral de 

economias como EUA, Zona do Euro e Japão 

apresentaram crescimento anualizado em torno de 3%. 

O principal risco para a continuidade desse cenário 

externo, além de questões geopolíticas, seria uma 

surpresa altista nas taxas de in�ação – principalmente 

na economia americana, visto que a atividade 

continuamente tem mostrado uma expansão robusta, o 

que fez com que a taxa de desemprego recuasse para 

próximo dos menores valores da história.

Ademais, nos Estados Unidos, as atenções se dividiram 

entre as manchetes associadas ao posicionamento 

diplomático norte-americano em meio ao aumento da 

tensão militar na Ásia, às negociações em torno do 

pacote de ajuste �scal no Congresso e à condução da 

p o l í t i c a  m o n e t á r i a .  N o  c o n t e x t o ,  o s  d a d o s 

macroeconômicos foram bastante positivos. No que 

cerne à condução da política monetária, além das três 

elevações da taxa de juros em 2017, os integrantes do 

Comitê de Política Monetária (Fomc) ressaltaram que o 

processo de normalização gradual da política monetária 

deve continuar em curso nos próximos anos, juntamente 

com a inclusão da reversão do balanço de ativos e novas 

elevações da taxa de juros. Por outro lado, os 

documentos do Banco Central Americano (FED) revelam 

que existe certo grau de desconforto com os dados de 

in�ação publicados. 

No que tange a China, o governo central foi bem-

sucedido na gestão de expectativas e contou com algum 

espaço para o uso de políticas econômicas com viés 

Na Europa, o �uxo de dados divulgados desde o início de 

2017 foi bastante positivo. A melhora foi perceptível não 

só nos índices de con�ança de vários países, como 

também nas projeções o�ciais da Comissão Europeia, 

que foram positivamente revisadas. Segundo a 

instituição, todas as economias da União Europeia 

deverão apresentar crescimento no triênio 2016-2018, 

em um ciclo que será acompanhado de uma melhora dos 

indicadores �scais e do mercado de trabalho. Em 2017, o 

bloco registrou crescimento de 2,5%, já para 2018 o 

Banco Central  Europeu divulgou projeção de 

crescimento de 2,3%. No que diz respeito à in�ação o 

bloco fechou 2017 com 1,7%, e de acordo com o Eurostat 

a projeção para 2018 é de 1,4%. Em suma, a Comissão 

considera que os principais riscos para esse cenário 

traçado são associados ao ambiente político na Europa e 

no resto do mundo.
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expansionista num cenário de desaceleração mais 

brusca da atividade. Os dados de con�ança e atividade 

econômica surpreenderam positivamente, sugerindo a 

manutenção de um ritmo de crescimento forte para uma 

das principais economias do mundo, que mais uma vez 

conseguiu superar sua meta de crescimento no ano 

prevista em 6,5%. Esse resultado foi atribuído ao melhor 

desempenho do setor industrial, vendas no setor de 

varejo e investimentos em ativos �xos. Cabe também 

destacar que, o mercado imobiliário passa por uma 

queda na margem de preços, e que o calendário político 

chinês continuará sendo o foco de atenção do mercado 

para os próximos meses. 

Nesse contexto, as incertezas sobre a política monetária 

e  e s t í m u l o s  � s c a i s  n o s  E U A ,  e  o s  d a d o s 

macroeconômicos dos principais países desenvolvidos 

continuam mostrando crescimento alto com in�ação 

controlada, o que mantém uma expectativa de alta 

gradual de juros para essas economias. Esse movimento 

continua a se materializar em queda de risco para as 

economias mais frágeis. Associado a isso, os países 

emergentes também vêm melhorando seus indicadores 

econômicos, principalmente, com dados de in�ação 

menores em comparação aos anos anteriores.

No cenário doméstico, a economia apresentou dados 

econômicos melhores do que os esperados no início de 

2017. Esse crescimento mais alto foi impulsionado 

principalmente pelo forte processo de �exibilização 

monetária iniciado no começo de 2016, fazendo com que 

a taxa Selic fechasse em 7% ao ano. Por outro lado, o juro 

caiu bruscamente devido ao alto nível de desin�ação 

visto ao longo do ano, fazendo com que o IPCA 

terminasse 2017 em 2,95%, abaixo do piso da meta que 

era de 3%, e mantido a esse nível pela pressão nos 

preços administrados. A forte desaceleração da in�ação 

ao consumidor re�ete não apenas a queda observada 

nos preços dos alimentos, mas também o efeito 

de�acionário da elevada ociosidade existente na 

economia sobre os preços dos serviços e bens 

industriais.  O principal risco para a não ocorrência de 

um cenário benigno para a in�ação em 2018 seria uma 

depreciação cambial acentuada, que poderia se 

materializar em um cenário externo mais adverso para 

economias emergentes e em meio as turbulências 

associadas à elevada incerteza eleitoral.

Do lado da atividade, se observou uma recuperação 

cíclica baseada na melhora do consumo das famílias. A 

recuperação do mercado de trabalho, ainda que com 

uma qualidade menor do que o desejável, certamente 

explicou parte dessa recuperação. Somada à taxa de 

desemprego, que começou a cair, a in�ação moderada 

abriu espaço para um maior otimismo das famílias. A 

redução do endividamento das famílias também foi um 
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Referente aos mercados, a renda �xa apresentou 

desempenho positivo no ano, movido pela evolução da 

atividade econômica e também pela redução nos índices 

de in�ação. As perspectivas para a renda variável 

seguem positivas. Ademais, o juro nominal corrente 

mais baixo deve começar a mover o investidor pessoa 

física a aumentar sua parcela de risco na carteira, 

enquanto que a expectativa de juro real extremamente 

baixa, deve começar a movimentar o investidor 

institucional para o mesmo caminho. Entretanto, uma 

possível reversão no cenário externo e o quadro �scal 

interno ainda não resolvido podem afetar a con�ança 

dos investidores e postergar essa migração para o longo 

prazo.

fator importante. Pelo lado das empresas e do 

investimento, a contribuição desse componente será 

relativamente menor, dado o elevado endividamento das 

empresas e o alto nível de ociosidade, que torna um forte 

ciclo de investimento menos provável no curto prazo. 

Os desa�os associados a uma recuperação mais lenta da 

atividade no curto prazo perpassam diversos outros 

importantes indicadores econômicos, sobretudo 

aqueles de natureza �scal. A meta para o resultado 

primário do governo central de 2017 apontou para um 

forte desequilíbrio da relação entre receitas e despesas 

para o governo central, equivalente a um descasamento 

de R$ 139 bilhões, ou 2,1% do PIB. Com a frustração das 

expectativas de arrecadação, a dependência das 

receitas extraordinárias tem se tornado cada vez maior, 

tornando o cenário de curto prazo ainda mais desa�ador 

para a condução da política �scal. Algumas medidas 

importantes foram tomadas ao longo dos últimos doze 

meses, tais como a aprovação da criação da Taxa de 

Longo Prazo (TLP) e a Reforma Trabalhista, mas na 

verdade ainda há muito a ser feito. Contudo, o Congresso 

encerrou o ano legislativo sem votar no principal item da 

agenda do governo que é a Reforma da Previdência. 

Nesse contexto, no Brasil parece ser inevitável pensar na 

questão política quando se fala sobre os rumos da 

economia ao longo dos últimos anos e sobre as 

perspectivas para os anos que estão por vir. De fato, a 

importância desse tema ganha contornos ainda mais 

claros quando considerado que a melhora dos 

fundamentos da nossa economia exige ajustes que 

dependem de negociações intensas no âmbito político, o 

que �ca claro é que as incertezas para 2018 já 

começaram a aparecer no �m de 2017.

Fonte: Comentários de Mercado dos Gestores da Fasern

Conjuntura Econômica Bradesco Asset Management; Carta Gestor Bahia 

Investimentos; Informe de Conjuntura Itaú Asset Management; Carta do Gestor Vinci 

Partners e Estudo Comparativo de Desempenho da Aditus.
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PATRIMÔNIO

Os Recursos Garantidores dos Planos Previdenciários administrados pela Fasern totalizavam em 29 de dezembro de 2017 o 

valor de R$ 318.884 mil e encontravam-se alocados nos seguintes segmentos.

COMPOSIÇÃO GERAL

COMPOSIÇÃO POR PLANO

Os Recursos Garantidores dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD apresentavam a seguinte composição de investimentos em 29 

de Dezembro de 2017.
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CARTEIRA R$ MIL

Renda Fixa

Renda Variável

Op. Participantes

Imóveis

266.755

46.102

5.235

792

318.884TOTAL

PLANO R$ MIL

Plano BD

Plano CD

PGA BD

PGA CD

128.615

183.482

1.242

5.545

318.884TOTAL

PLANO PLANO

40,33

57,54

0,39

1,74

TOTAL

%

83,65%

14,46%

1,64%
0,25%

Renda Fixa

Renda Variável

Op. Participantes

Imóveis

Plano CD

Plano BD

PGA CD

PGA BD

57,54%

14,46% 1,74%

0,39%

40,33%



PATRIMÔNIO

Os Recursos Garantidores dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD, encerraram o ano de 2017 com a seguinte composição entre os 

segmentos.

O grá�co abaixo apresenta a evolução do Patrimônio Líquido da Fasern compreendendo o período de 2013 a 2017

Evolução Anual

Ano      PL

2013     229.713

2014     245.626

2015     263.084

2016     300.029

2017     321.968

2013 2014 2015 2016 2017
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SEGMENTO Plano BD

Renda Fixa

Renda Variável

Op. Participantes

Imóveis

120.836

6.442

792

545

128.615TOTAL

% Plano CD

139.132

39.660

-

4.690

183.482

% Plano PGA BD

1.242

-

-

-

1.242

% Plano PGA CD

5.545

-

-

-

5.545

%

0,42

0,62

5,01

93,95

2,56

-

21,62

75,83

-

-

-

100,00

-

-

-

100,00

100,00100,00100,00100,00

Composição dos Investimentos por Planos

R$ Mil



DESEMPENHO DOS PLANOS

PLANO BD
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PLANO

88.527

28.012

16.537

11.475

116.538 PLANO

91.366

34.235

16.857

17.378

125.600 PLANO

89.127

23.003

16.230

6.773

112.130

32% 37% 26%

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16

PLANO

Provisão Matemática

Superávit

Reserva de Contigência

Reserva para Revisão do Plano

Ativo Líquido

80.626

27.473

20.157

7.317

108.100 PLANO

82.830

24.526

20.708

3.819

107.356

Superávit (%) da Provisão Matemática 34% 30%

COMPOSIÇÃO DO PATRIMÔNIO PLANODEZ/13 DEZ/14



DESEMPENHO DOS PLANOS

PLANO BD
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18,77%

16,00%

17,67%

12,34%

13,00%

6,57%

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16

Rentabilidade Nominal Líquida Plano BD

Meta Atuarial

7,51%

10,37%

15,11%

11,23%

Rentabilidade x Benchmark PLANODEZ/13 DEZ/14

18,77%
17,67%

13,00%

7,51%

15,11%

16,00%

12,34%

6,57%

10,37%

11,23%

RENTABILIDADE X BENCHMARK - PLANO BD

Rentabilidade Nominal Líquida Plano BD Meta Atuarial

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16DEZ/13 DEZ/14



DESEMPENHO DOS PLANOS

PLANO CD
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PLANO

45.414

86.138

131.552 PLANO

55.853

104.405

160.258 PLANO

69.404

110.064

179.468

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16

PLANO

Benefícios Concedidos

Benefícios a Conceder

Provisão Matemática

24.728

86.335

111.063 PLANO

34.220

87.923

122.143

COMPOSIÇÃO DO PATRIMÔNIO PLANODEZ/13 DEZ/14

34,52% 34,85% 38,67%Relação Benefícios Concedidos x Provisões Matemáticas 22,26% 28,02%

65,48% 65,15% 61,33%77,74% 71,98%Relação Benefícios a Conceder x Provisões Matemáticas

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16EVOLUÇÃO DA RENTABILIDADE PLANODEZ/13 DEZ/14

8,02%

7,75%

22,01%

22,18%

12,65%

7,58%

Plano CD Acumulado

Índice de Ref. até 2016 e em 2017 IPCA + 4,5% a.a.

18,19%

-5,29%

10,07%

9,72%

EVOLUÇÃO DE RENTABILIDADE AO ANO

8,02%

22,01%
12,65%

18,19%

10,07%

7,75%

22,18%

7,58%

-5,29%

9,72%

Plano CD Acumulado Índice de Ref. até 2016 e em 2017 IPCA + 4,5% a.a.

DEZ/15 DEZ/17DEZ/16DEZ/13 DEZ/14



RENTABILIDADE

RENTABILIDADE DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS

A rentabilidade líquida obtida no Plano BD foi de 13,00%, contra uma expectativa atuarial de rentabilidade nominal 

líquida de 6,57% o que, em termos reais, representou obter ganho de 10,81%, alcançando assim a meta atuarial de 

rentabilidade real líquida de 4,5% ao ano estabelecida para o ano de 2017, tomando como indexador base, com 1 (um) 

mês de defasagem de sua aplicação, o INPC do IBGE, e adotando a metodologia da taxa interna de retorno que 

considera o patrimônio inicial, os �uxos de entrada e saída de recursos e o patrimônio �nal. A rentabilidade obtida com 

base na variação patrimonial foi de 9,48%.

O Plano CD obteve uma rentabilidade líquida de 12,66%, contra um índice de referência (IPCA+4,5%) de 7,58%.

A tabela abaixo informa a evolução da rentabilidade mensal líquida ao longo de 2017 dos planos administrados pela 

Fasern.
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MAR/17 MAI/17ABR/17Plano Previdenciário PLANOJAN/17 FEV/17

0,72

0,64

0,33

0,41

0,50

-,087

Rentabilidade Plano BD (%) 1,25

2,17

1,24

2,28

OUT/17 DEZ/17NOV/17PLANOAGO/17 SET/17

0,63

0,14

0,38

-0,61

0,79

1,21

1,13

1,64

0,75

1,70

Rentabilidade Plano CD (%)

Rentabilidade Plano BD (%)

Rentabilidade Plano CD (%)

JUN/17

0,27

0,71

ACUM. 2017

9,48

12,66

JUL/17

1,11

2,62



RENTABILIDADE

RENTABILIDADE CONSOLIDADA DO PLANO CD E INDICADORES ECONÔMICOS

Os dados abaixo apresentam a performance da rentabilidade total dos investimentos da Fasern no acumulado do ano 

de 2017, em relação aos principais indicadores �nanceiros.
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12,66%

7,58%
9,95%

6,61%



PERFIS DE INVESTIMENTOS

Os Per�s de Investimentos são carteiras de investimentos parciais ou integralmente compostas por aplicações em 

ativos de renda �xa, renda variável, investimentos estruturados, investimentos no exterior, imóveis e/ou operações 

com participantes, caracterizadas pela maior ou menor exposição dessas aplicações nos segmentos de renda 

variável, investimentos estruturados e investimentos no exterior conforme regulada na Resolução Bacen/CMN nº 3.792 

e suas alterações subsequentes. A Fasern implantou a sistemática do Per�l de Investimentos em fevereiro de 2001, 

tendo em vista as características do Plano CD e a diversidade de interesses dos Participantes e Assistidos nele 

inscritos em relação à aplicação de suas reservas.

b) Risco sistêmico 

d) Oscilação brusca de preços 

A aplicação das reservas no mercado �nanceiro está sujeita a riscos diversos, os quais podem causar tanto resultados 

positivos, quanto desvalorizações e eventuais perdas. Destacam-se, dentre outros, os riscos decorrentes das 

seguintes situações:

a) Risco de mercado 

c) Risco de liquidez 

e) Riscos do uso de derivativos 

f) Riscos de crédito 

Os Participantes e Assistidos do Plano CD poderão optar por um dentre os seguintes Per�s de Investimentos para �ns 

de aplicação de suas reservas: 

b) Moderado; 

c) Moderado Plus; 

e) Agressivo Plus.

d) Agressivo; e 

A Fasern dispõe de uma equipe de pro�ssionais apta a fornecer aos Participantes e Assistidos as informações sobre o 

mercado �nanceiro, teoria de �nanças e teoria de investimentos, visando subsidiar sua decisão sobre a escolha do 

Per�l de Investimentos mais adequado aos seus interesses. 

a) Conservador; 
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PERFIS DE INVESTIMENTOS

Os Participantes e Assistidos que não se manifestarem formalmente sobre sua opção por um dos Per�s de 

Investimentos terão suas reservas alocadas no Per�l de Investimentos Conservador. A escolha do Per�l de 

Investimentos poderá ser feita a qualquer momento, respeitado o intervalo de um ano desde a última escolha 

formalizada.
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PLANO

Conservador

Moderado

Moderado Plus

Agressivo

TOTAL

PERFIL

Agressivo Plus

70.823

12.196

37.186

4.963

138.686

13.518

Renda Fixa

R$ Mil

89,45

81,60

72,31

63,64

76,12

46,87

%

6.312

2.366

12.915

2.636

38.813

14.584

Renda Variável

R$ Mil

7,97

15,83

25,11

33,79

21,30

50,56

%

2.038

385

1.324

201

4.690

742

Empréstimo

R$ Mil

2,57

2,57

2,57

2,57

2,57

2,57

%

79.173

14.947

51.425

7.800

182.189

28.844

TOTAL

R$ Mil

43,59

8,27

28,17

4,26

100,0

15,72

%

COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS POR PERFIL

Patrimônio (%) por Per�l de Investimentos e Segmentos de Aplicação - R$ Mil



PERFIS DE INVESTIMENTOS
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PLANO

Jan/17

Fev/17

Mar/17

Abr/17

Em 2017

PERFIL

Mai/17

1,71

2,13

0,90

0,40

11,81

-0,41

Conservador

2,00

2,22

0,74

0,40

12,34

-0,68

Moderado

2,34

2,33

0,55

0,41

12,95

-1,00

Moderado Plus

2,66

2,42

0,37

0,42

13,52

-1,29

Agressivo

3,29

2,61

0,03

14,64

-1,87

Agressivo Plus

0,64

0,08

0,01

-1,10

-0,53

-0,93

IGP-M

0,42

0,24

0,32

0,08

2,07

0,36

INPC

0,67

0,53

0,65

0,50

6,61

0,58

Poupança

7,38

3,08

-2,52

0,65

26,86

-4,12

Ibovespa

Jun/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Out/17

0,65

2,36

1,26

1,40

0,15

0,68

2,52

1,49

1,58

0,15

0,73

2,70

1,75

1,80

0,14

2,86

2,00

0,14

3,19

2,48

2,39

0,13

-0,67

-0,72

0,10

0,47

0,20

-0,30

0,17

-0,03

-0,02

0,37

0,55

0,56

0,55

0,50

0,47

0,30

4,80

7,46

4,88

0,02

Nov/17

Dez/17

-0,20

0,91

-0,44

1,09 1,30

-0,99

1,49

-1,50

1,88

0,52

0,89

0,18

0,26

0,43

0,43

-3,15

6,16

(%)

-0,73

0,77

2,00

0,43

0,84

Em 2017, a rentabilidade auferida pelos Per�s de Investimentos da Fasern foi de 11,81% para o per�l Conservador, 

12,34% para o per�l Moderado, 12,95% para o per�l Moderado Plus, 13,52% para o Agressivo e, 14,64% para o Agressivo 

Plus, conforme apresentado no quadro abaixo. A diferença de um per�l mais conservador para um mais agressivo se 

dá pelo grau de concentração de investimentos no segmento de renda �xa e no de renda variável. Os mais 

conservadores podem ter alocado até 100% em renda �xa e entre 10% a 30% em renda variável, os mais agressivos, 

até 80% em renda �xa e entre 40% a 60% em renda variável. O grande responsável pelos resultados auferidos nos 

Per�s de Investimentos da Fasern em 2017 foi o segmento de renda variável, com destaque para os per�s mais 

agressivos que possuem um percentual maior nesse segmento.

Ademais, diante de um cenário adverso, os pro�ssionais que atuam no mercado e os dirigentes dos fundos de pensão 

tiveram que se desdobrar para entregar bons resultados, visto que o ano de 2017 foi marcado por volatilidade, tanto no 

mercado interno quanto no externo. No âmbito externo, o principal risco foi de uma alta da in�ação nas economias 

avançadas, notadamente nos EUA, visto a sólida expansão da atividade econômica americana e recuo consistente da 

sua taxa de desemprego. Essa alta in�acionária tende a ocasionar um aperto monetário, o que atenuaria  o cenário de 

alta liquidez internacional, prejudicando os países emergentes,  entre eles o Brasil. No âmbito interno o maior risco foi 

a presença de um discurso eleitoral mais populista, que ocasionou entraves frente as discursões em torno da Reforma 

da Previdência. Tal fato gerou maior volatilidade nos ativos �nanceiros. A boa notícia é a expectativa de que as 



PERFIS DE INVESTIMENTO

Em suma, a permanência das incertezas futuras em relação tanto ao cenário internacional quanto ao local demandam 

postura cautelosa com os ativos de renda �xa e renda variável, visto que a forte volatilidade histórica que predominou 

nesses segmentos reforça a ideia de que “rentabilidade passada não garante rentabilidade futura”.

Referente aos indicadores de mercado, o Índice Bovespa terminou o mês de dezembro (e o ano de 2017) com 76.402 

pontos, o que representa uma valorização de 6,16% em relação ao mês anterior, levando a uma valorização de 26,86% 

no acumulado do ano. Em relação aos indicadores �nanceiros de renda �xa, o CDI rendeu 0,54% no mês, acumulando 

ganho de 9,95% no ano, e a taxa Selic rendeu 0,54% no mês, 9,96% em 2017. Já a poupança, em dezembro de 2017, 

rendeu 0,43%, acumulando ganho de 6,61% no ano. Quanto aos índices de in�ação, o IGP-M de dezembro rendeu 

0,89%, alcançando -0,53% em 2017. Já o IPCA rendeu 0,44% em dezembro, e terminou 2017 com uma variação de 

2,95%, abaixo do teto da meta de in�ação, que foi de 6,00%. 

 queda.

Nos mercados, a renda �xa apresentou desempenho positivo no ano, movido pela evolução da atividade econômica e 

também pela redução nos índices de in�ação. Com o otimismo novamente impulsionado pelas economias 

desenvolvidas, os índices de bolsa pelo mundo já iniciaram 2018 apresentando altos níveis de ganho. As perspectivas 

para a renda variável seguem positivas, devido aos sinais claros da retomada econômica e juros baixos, se espera 

maior apetite dos investidores de longo prazo (estrangeiros e domésticos), que ainda têm alocações abaixo dos níveis 

históricos nessa classe de ativos.

PERFIS DE INVESTIMENTOS

30

condições necessárias para um crescimento mais forte estão presentes em 2018: os níveis de con�ança mais altos, 

disponibilidade de crédito maior, a taxa de juros mais baixa e os níveis de desemprego, embora alto, em trajetória de 

queda.

Referente aos indicadores de mercado, o Índice Bovespa terminou o mês de dezembro (e o ano de 2017) com 76.402 

pontos, o que representa uma valorização de 6,16% em relação ao mês anterior, levando a uma valorização de 26,86% 

no acumulado do ano. Em relação aos indicadores �nanceiros de renda �xa, o CDI rendeu 0,54% no mês, acumulando 

ganho de 9,95% no ano, e a taxa Selic rendeu 0,54% no mês, 9,96% em 2017. Já a poupança entre 1º de dezembro de 

2017 e 1º de janeiro de 2018 rendeu 0,43%, acumulando ganho de 6,61% no ano. Quanto aos índices de in�ação, o IGP-M 

de dezembro rendeu 0,89%, alcançando -0,53% em 2017. Já o IPCA rendeu 0,44% em dezembro, e terminou 2017 com 

uma variação de 2,95%, abaixo do teto da meta de in�ação, que foi de 6,00%.

 

Em suma, a permanência das incertezas futuras em relação tanto ao cenário internacional quanto ao local demandam 

postura cautelosa com os ativos de renda �xa e renda variável, visto que a forte volatilidade histórica que predominou 

nesses segmentos reforça a ideia de que “rentabilidade passada não garante rentabilidade futura”.

Nos mercados, a renda �xa apresentou desempenho positivo no ano, movido pela evolução da atividade econômica e 

também pela redução nos índices de in�ação. Com o otimismo novamente impulsionado pelas economias 

desenvolvidas, os índices de bolsa pelo mundo já iniciaram 2018 apresentando altos níveis de ganho. As perspectivas 

para a renda variável seguem positivas, devido aos sinais claros da retomada econômica e juros baixos, se espera 

maior apetite dos investidores de longo prazo (estrangeiros e domésticos), que ainda têm alocações abaixo dos níveis 

históricos nessa classe de ativos.



POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

Com o propósito de atestar a aderência da gestão dos recursos garantidores dos Planos de Benefícios aos parâmetros 

estabelecidos na Política de Investimentos, o Conselho Fiscal, em obediência aos preceitos estabelecidos pela 

Resolução CGPC Nº 13, de 01 de outubro de 2004, emite relatório, com frequência mínima semestral.

A Política de Investimentos tem por objetivo fornecer aos gestores de recursos da Fasern as diretrizes e parâmetros a 

serem observados na de�nição das estratégias para alocação em um horizonte de longo prazo. Os principais 

norteadores na alocação dos investimentos são a preservação, liquidez e remuneração adequada do capital, a 

mitigação e o controle de risco mediante diversi�cação dos ativos e a expectativa de rentabilidade de modo a 

assegurar a solvência dos Planos e compromissos assumidos com os Participantes e Assistidos.
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 queda.

Referente aos indicadores de mercado, o Índice Bovespa terminou o mês de dezembro (e o ano de 2017) com 76.402 

pontos, o que representa uma valorização de 6,16% em relação ao mês anterior, levando a uma valorização de 26,86% 

no acumulado do ano. Em relação aos indicadores �nanceiros de renda �xa, o CDI rendeu 0,54% no mês, acumulando 

ganho de 9,95% no ano, e a taxa Selic rendeu 0,54% no mês, 9,96% em 2017. Já a poupança, em dezembro de 2017, 

rendeu 0,43%, acumulando ganho de 6,61% no ano. Quanto aos índices de in�ação, o IGP-M de dezembro rendeu 

0,89%, alcançando -0,53% em 2017. Já o IPCA rendeu 0,44% em dezembro, e terminou 2017 com uma variação de 

2,95%, abaixo do teto da meta de in�ação, que foi de 6,00%. 

Em suma, a permanência das incertezas futuras em relação tanto ao cenário internacional quanto ao local demandam 

postura cautelosa com os ativos de renda �xa e renda variável, visto que a forte volatilidade histórica que predominou 

nesses segmentos reforça a ideia de que “rentabilidade passada não garante rentabilidade futura”.

Nos mercados, a renda �xa apresentou desempenho positivo no ano, movido pela evolução da atividade econômica e 

também pela redução nos índices de in�ação. Com o otimismo novamente impulsionado pelas economias 

desenvolvidas, os índices de bolsa pelo mundo já iniciaram 2018 apresentando altos níveis de ganho. As perspectivas 

para a renda variável seguem positivas, devido aos sinais claros da retomada econômica e juros baixos, se espera 

maior apetite dos investidores de longo prazo (estrangeiros e domésticos), que ainda têm alocações abaixo dos níveis 

históricos nessa classe de ativos.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
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Dentre as principais de�nições estabelecidas nas Políticas de Investimentos para o ano de 2017, destacamos:

ALOCAÇÃO DE RECURSOS

Os quadros a seguir demonstram a posição dos investimentos dos Planos BD, CD, PGA BD e PGA CD no fechamento do 

ano 2017 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos na Política de Investimentos de 2017.

Segmento

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Exterior

TOTAL

Imóveis

120.836

6.442

-

-

128.615

792

R$ Mil

Plano BD

93,95%

5,01%

-

-

100%

0,62%

Fasern

100,00%

10,00%

10,00%

0,00%

8,00%

Política

100,00%

70,00%

20,00%

10,00%

8,00%

Resol. CMN 3.792/09

Op. Participantes 545 0,42% 8,00% 15,00%
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Segmento

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Exterior

TOTAL

Imóveis

139.132

39.660

-

-

183.482

-

R$ Mil

Plano CD

75,83%

21,62%

-

-

100%

-

Fasern

93,30%

60,00%

20,00%

10,00%

8,00%

Política

100,00%

70,00%

20,00%

10,00%

8,00%

Resol. CMN 3.792/09

Op. Participantes 4.690 2,56% 8,00% 15,00%
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Segmento

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Exterior

TOTAL

Imóveis

5.545

-

-

-

5.545

-

R$ Mil

PGA CD

100,00%

-

-

-

100%

-

Fasern

100,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Política

100,00%

70,00%

20,00%

10,00%

8,00%

Resol. CMN 3.792/09

Op. Participantes - - 0,00% 15,00%
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Segmento

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Exterior

TOTAL

Imóveis

1.242

-

-

-

1.242

-

R$ Mil

PGA BD

100,00%

-

-

-

100%

-

Fasern

100,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Política

100,00%

70,00%

20,00%

10,00%

8,00%

Resol. CMN 3.792/09

Op. Participantes - - 0,00% 15,00%



DEMONSTRATIVOS DE INVESTIMENTOS

Os quadros a seguir relacionados informam a posição dos investimentos dos Planos Administrados pela Fasern em 

relação aos limites da Política de Investimentos, por composição patrimonial em comparação com igual período 

anterior. A gestão dos investimentos da Fasern é praticamente exercida por gestores de recursos externos 

quali�cados, estando distribuídas conforme demonstrado a seguir.
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Composição Patrimonial - Plano BD

Renda Fixa

Renda Variável

TOTAL

90,00 a 100,00

Imóveis

Op. Participantes

Limites Política de Investimentos 2016 2017 Variação (%)

%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks

0,00 a 10,00

0,00 a 8,00

0,00 a 8,00

120.358

5.724

799

531

94,46

4,49

0,63

0,42

100,00127.412

120.836

6.442

792

545

93,95

5,01

0,62

0,42

IMA-B = 12,79

IBRX = 27,55

INPC + 4,5% = 6,53

INPC + 4,5% = 6,53

9,72

14,45

6,17

8,55

128.615 100,00

Composição Patrimonial - Plano CD

Renda Fixa

Renda Variável

TOTAL

40,00 a 93,30

Imóveis

Op. Participantes

Limites Política de Investimentos 2016 2017 Variação (%)

%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks

6,70 a 60,00

0,00 a 8,00

0,00 a 8,00

125.217

33.603

-

4.630

76,61

20,56

-

2,83

100,00163.450

139.132

39.660

-

4.960

75,83

21,62

-

2,56

60% CDI + 40% 
IMA-B = 11,12

IBRX = 27,55

INPC + 4,5% = 6,53

INPC + 4,5% = 6,53

11,26

18,47

-

8,42

183.482 100,00

Composição Patrimonial - Plano PGA BD

Renda Fixa

TOTAL

0,00 a 100,00

Limites Política de Investimentos 2016 2017 Variação (%)

%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks

1.082 100,00

100,001.082

1.242 100,00 SELIC = 9,96 9,89

1.242 100,00

Composição Patrimonial - Plano PGA CD

Renda Fixa

TOTAL

0,00 a 100,00

Limites Política de Investimentos 2016 2017 Variação (%)

%% %R$ Mil %R$ Mil FasernBenchmarks

5.110 100,00

100,005.110

5.545 100,00 SELIC = 9,96 9,89

5.545 100,00
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IMÓVEIS 792

546

1.338

59,19%

40,81

100,00

OPERAÇÃO PARTICIPANTES

TOTAL

(%)

100,00

100,00

100,00

(%)

100,00

100,00

(%)

29,18

70,84

100,00

100,00

100,00

39.660

39.660

TOTAL DA GESTÃO TERCEIRIZADA

TOTAL RENDA VARIÁVEL PLANO CD

100,006.441TOTAL RENDA VARIÁVEL PLANO BD

(%)

PLANO CD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA FIXA

(%)R$ Mil

SINERGY PREV MULT FI 139.132

139.132

139.132

100,00

100,00

100,00

Renda Fixa

TOTAL DA GESTÃO TERCEIRIZADA

TOTAL RENDA FIXA PLANO CD

PLANO BD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA FIXA

R$ Mil

ALM POTIGUAR 120.836

120.836

120.836

TOTAL DA GESTÃO TERCEIRIZADA

TOTAL RENDA FIXA PLANO BD

PLANO PGA CD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA FIXA

(%)R$ Mil

ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FIC FI 5.545

5.545

100,00

100,00TOTAL

PLANO PGA BD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA FIXA

R$ Mil

ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FIC FI 1.242

1.242TOTAL

PLANO CD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA VARIÁVEL

(%)R$ Mil

IP PARTICIPAÇÕES INST. FIC FIA 21.061

14.379

4.220

53,10

36,26

10,64

Renda Variável

BAHIA AM VALUATION FIC FIA

VINCI GÁS DIVIDENDOS FIA

PLANO BD dez/17

GESTÃO TERCEIRIZADA
FIF’S RENDA VARIÁVEL

R$ Mil

ENNESA FIA 1.878

4.563

6.441TOTAL DA GESTÃO TERCEIRIZADA

VINCI GÁS DIVIDENDOS FIA

PLANO CD dez/17

GESTÃO PRÓPRIA (%)R$ Mil

IMÓVEIS -

4.690

4.690

-

100,00

100,00

Gestão Própria

OPERAÇÃO PARTICIPANTES

TOTAL

PLANO BD dez/17

GESTÃO PRÓPRIA R$ Mil

AUDITORIA E GESTÃO

Ernst & Young Auditores Independentes
CNPJ 61.366.936/0001-25
Fernando Noronha
Responsável - Sócio

ADMINISTRADOR QUALIFICADO Cibelly dos Santos Fonseca
84. 3092-4356



CONTROLE DE RISCO E RETORNO DOS INVESTIMENTOS

Em 24 de setembro de 2009, a publicação da Resolução CMN n° 3.792 trouxe mudanças signi�cativas ao universo das 

Entidades Fechadas de Previdência Complementar e de seus prestadores de serviço de forma geral. Em particular, 

uma dessas mudanças altera bastante o panorama dos controles de riscos. Além de ressaltar sua importância, pela 

primeira vez a Resolução não determina o modelo de risco a ser seguido, deixando a cargo da EFPC a de�nição de seu 

próprio modelo de controle, adequado às suas necessidades e especi�cidades.

O novo relatório, que é adequado a essa nova classi�cação, além de apresentar a rentabilidade dos veículos de 

investimentos, apresenta comparações com a meta atuarial ou com os índices de referência.

O resultado desse modelo não deve ser um número ou um relatório, mas sim um processo. Dessa forma, a partir de 

março 2010 a Fasern adotou esse novo modelo de controle em substituição a DNP – Divergência Não Planejada. Além 

disso, cabe ressaltar que a metodologia para elaboração do cálculo da DNP é embasada pela Instrução Normativa n° 14, 

de 06 de julho de 2005. Essa instrução não considera os segmentos e as novas classi�cações introduzidas pela 

Resolução CMN n° 3.792.
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RELATÓRIO CONSOLIDADO DE PERFORMANCE 

PLANO BD
Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses Ano

29/12/2017

MANDATO FASERN
PLANO BD RF

RENDA FIXA 120.836 0,76% 2,09% 4,98% 9,72% 9,72%

ALM POTIGUAR FI RENDA FIXA 120.836

RENDA VARIÁVEL 6.442 3,42% 0,49% 11,60% 14,45% 14,45%

1.878

4.563

MANDATO FASERN
PLANO BD RV

ENNESA FIA

VINICI GÁS DIVIDENDOS FIA

IMÓVEIS 792 0,50% 1,51% 3,04% 6,17% 6,17%

IMÓVEIS IMÓVEIS 792 0,50% 6,17%6,17%3,04%1,51%

OPERAÇÕES COM
PARTICIPANTES

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 546 0,68% 8,55%8,55%3,77%2,07%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 546 0,68% 2,07% 3,77% 8,55% 8,55%

12 mesesGestor

BRADESCO

ARGÚCIA

VINCI

PRÓPRIA

% PL do Fundo

100,00

3,77%

1,05%

-

-

Risco de Mercado

0,57%

0,00%

7,01%

-

-

0,76% 2,09% 4,98% 9,72% 9,72%

BENCHMARK IMA-B 0,83% -0,32% 6,96% 12,79% 12,79%

BENCHMARK IBrX 6,35% 2,62% 20,99% 27,55% 27,55%

-0,02% -0,33% -0,39% -0,91% -0,91%

4,83% 0,73% 17,00% 19,20% 19,20%

BENCHMARK INPC + 4,50% 0,55% 1,64% 2,60% 6,53% 6,53%

BENCHMARK 0,66% 2,01% 3,35% 7,02% 7,02%INPC + 4,85%

PRÓPRIA
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CONTROLE DE RISCO E RETORNO DOS INVESTIMENTOS

Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno

MANDATO FASERN
PLANO CD RF

RENDA FIXA 139.132 0,71% 0,90% 5,49% 11,26% 11,26%

SINERGY PREVIDENCIARIO MULTIMERCADO FI 139.132

RENDA VARIÁVEL 39.660 3,07% 0,14% 12,50% 18,47% 18,47%

4.220

21.061MANDATO FASERN
PLANO CD RV

VINICI GÁS DIVIDENDOS FIA

IP PARTICIP INSTITUCIONAL FIC FIA

14.379BAHIA AM VALUATION FIC FIA

OPERAÇÕES COM
PARTICIPANTES

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 4.690 0,66% 8,42%8,42%3,69%2,02%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 4.690 0,66% 2,02% 3,69% 8,42% 8,42%

Gestor

ITAÚ

VINCI

IP

BAHIA AM

% PL do Fundo

100,00%

0,97%

100,00%

4,24%

-

Risco de Mercado

0,18%

7,01%

6,04%

2,26%

-

0,71% 11,26%11,26%5,49%0,90%

4,83% 19,20%19,20%17,00%0,73%

0,84% 12,55%12,55%6,23%0,14%

5,83% 26,70%26,70%20,77%-0,31%

BENCHMARK 0,66% 0,93% 5,49% 11,12% 11,12%60% CDI + 40% IMA-B

BENCHMARK 6,35% 2,62% 20,99% 27,55% 27,55%IBrX

PRÓPRIA

BENCHMARK 0,66% 2,01% 3,35% 7,02% 7,02%INPC + 4,85%

RELATÓRIO CONSOLIDADO DE PERFORMANCE 

PLANO CD 29/12/2017

Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno

29/12/2017

PLANO PGA BD

RENDA FIXA 1.242 0,53% 1,74 4,02% 9,89% 9,89%

ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FICFI 1.242

Gestor

ITAÚ

% PL do Fundo

0,01%

Risco de Mercado

0,03% 0,53% 9,89%9,89%4,02%0,90%

BENCHMARK 0,54% 1,76% 4,06% 9,96% 9,96%SELIC

Veículo de Investimento Fundo de Investimento Alocação (R$ mil) No mês 3 meses 6 meses 12 mesesAno

29/12/2017

PLANO PGA BD

RENDA FIXA 5.545 0,53% 1,74% 4,02% 9,89% 9,89%

ITAU SOBERANO RF SIMPLES LP FICFI 5.545

Gestor

ITAÚ

% PL do Fundo

0,06%

Risco de Mercado

0,03% 0,53% 9,89%9,89%4,02%1,74%

BENCHMARK 0,54% 1,76% 4,06% 9,96% 9,96%SELIC

PLANO PGA BD

PLANO PGA CD





RECEITAS

CUSTEIO ADMINISTRATIVO
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Descrição

%PGA - BD

RECEITAS DO CUSTEIO ADMINISTRATIVO 2017

Valor %

%PGA - CD

Valor %

%TOTAL

Valor %

947 100,00 1.770 100,00 2.717 100,00Custeio da Gestão Administrativa

Receitas

- - 1.223 69,08 1.223 45,01 Custeio Administrativo da 
Gestão Previdencial

847 89,46 7 0,39 854 31,43     Custeio Administrativo dos Investimentos

7 0,78 63 3,55 70 2,58 Taxa de Adminstração de Empréstimos 
e Financiamentos

92 9,76 478 26,98 570 20,98Resultado Positivo dos Investimentos



DESPESAS

CUSTEIO ADMINISTRATIVO
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Descrição

% PREVIDENCIAL

Custo dos Planos de Benefícios - Administração - 2017

BD CD

PESSOAL E ENCARGOS

Total

% INVESTIMENTO

BD CD Total

TOTAL PLANOS
REALIZADOS

TREINAMENTO E CURSOS

VIAGENS E ESTADIAS

SERVIÇOS DE TERCEIROS

DESPESAS GERAIS

TRIBUTOS

DEPRECIAÇÕES / AMORTIZAÇÕES

TOTAL

               183 

11

4

266

36

51

5

556

346

19

6

277

61

93

9

809

529

29

10

543

97

144

13

1.365

137

9

4

122

19

7

3

302

259

16

7

190

36

8

6

523

396

25

11

312

55

15

10

825

925

54

22

855

152

159

23

2.190



CUSTEIO DA GESTÃO DE INVESTIMENTO

DESPESAS DOS INVESTIMENTOS POR GESTÃO 
PRÓPRIA E TERCEIRIZADA

%PLANO BD

R$ Mil %

137

31

11

48,51

11,12

3,81

%PLANO CD

R$ Mil %

259

54

19

50,63

10,66

3,65

R$ Mil

396

86

29

TOTAL

GESTÃO PRÓPRIA

Pessoal e Encargos

22

44

5

7,94

15,45

1,91

39

76

9

7,61

14,81

1,83

61

119

15

Consultoria Financeira / Avaliação de Risco 

9

23

283

3,15

8,11

100,00

15

40

511

3,02

7,78

100,00

24

63

794

Despesas com Investimento Imobiliário

Despesas Administrativas

Auditoria Contábil

Sistema de Controle de Investimento

Assessoria Jurídica

Outras

Sub-Total

Plano BD Plano CD

132.730

%

0,21

189.389

%

0,27

COMPARATIVO PATRIMÔNIO x DESPESA INVESTIMENTOS

Patrimônio (Ativo)

Relação Percentual Despesa/Patrimônio

Gestão Própria

0,19 0,50Gestão Terceirizada

R$ Mil %

23

0

224

9,45

0,00

90,55

R$ Mil %

54

1

884

5,74

0,09

94,16

R$ Mil

77

1

1.108

GESTÃO TERCEIRIZADA

Custódia de Ativos

247 100,00 939 100,00 1.186

Corretagem

Taxa de Administração, Permormance, Auditoria de Fundos e Taxas

Sub-Total

530 - 1.450 - 1.980Total das Despesas
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANO

Segue abaixo os gastos operacionais dos planos de benefícios, em atendimento ao item 5 parágrafo 1 do art. 2º da Instrução 

PREVIC nº 13, de 12 de novembro de 2014. No quadro 1, está apresentada as despesas da Gestão Terceirizada dos investimentos 

por plano, já deduzidas da rentabilidade, as quais re�etem os custos inerentes à atividade de gestão das aplicações nos fundos 

de investimentos, mantidos sobre custódia do Banco Santander. 
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Carteira de Investimentos %PLANO BD

R$ Mil %

115

23

-

46,72

9,45

-

%PLANO CD

R$ Mil %

683

54

1

72,71

5,74

0,09

R$ Mil

798

77

1

TOTAL

 Gestão Terceirizada

Taxa de Administração

101

0

7

40,80

0,03

3,00

136

55

10

14,46

5,91

1,08

237

56

18

Custos dos Investimentos

247 100,00 939 100,00 1.186

Custódia

Corretagens Pagas

Taxa de Performance

Auditoria

Total

Quadro 1 - Informações Segregadas sobre as Despesas dos Planos de Benefícios 



DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANO

No quadro 2 estão apresentadas as despesas operacionais, estas por sua vez estão segregadas por Plano de Gestão Administrativa  

(PGA BD e PGA CD), que formam o Fundo Administrativo constituído para o custeio das despesas administrativas dos Planos de 

Benefícios Previdenciários –  nº 001  (Plano BD) e Plano Misto de Benefícios Previdenciários nº 001 (Plano CD).

As despesas estão subdivididas de acordo com a atual plani�cação contábil das EFPC. No item “pessoal e encargos” está contido 

todas as despesas com pessoal próprio e remuneração do Conselho Fiscal e Deliberativo. No item “treinamento e cursos” trata-se 

das despesas com capacitação e quali�cação dos pro�ssionais da Entidade. No item “viagens e estadias” compreende os gastos 

quando da participação de reuniões para tratar de assuntos no âmbito das entidades fechadas de previdência complementar.

O item “despesas gerais” compreende as despesas com água, telefone, energia, periódicos, materiais para expediente, postagens, 

taxas, cartoriais, publicidade e propaganda, processamento de dados, entre outros.

No item “tributos” estão registrados as despesas com PIS e COFINS sobre o custeio administrativo da Entidade os quais são 

repassados para o Governo.

*¹ - Trata-se das despesas com serviços de segurança, limpeza, consultoria de risco, consultoria para manutenção do sistema de gestão da qualidade, serviços de entrega, 

entre outros.

No item “serviços de terceiros” estão relacionados os prestadores de serviços que contribuem para operacionalização das 

atividades da Fasern, são eles: Consultoria Jurídica, Consultoria Atuarial, Consultoria dos Investimentos, Informática (Suporte 

tecnológico do Sistema de Gestão mantido através de contrato com a Itaú Soluções, além de outros softwares), Gestão de 

Planejamento Estratégico (gastos com Programa de Educação Financeira e Previdenciária), Auditoria Contábil e outras*¹. 
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DEMONSTRATIVOS DAS DESPESAS OPERACIONAIS POR PLANO
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Despesas Administrativas Por Plano

PLANO BD PLANO CD TOTAL Gestão Terceirizada

321

13

44

604

24

82

925

37

PESSOAL E ENCARGOS

263

20

8

498

34

13

761

54

22

Pessoal Próprio

        Diretoria

Conselhos

TREINAMENTO E CURSOS

VIAGENS E ESTADIAS

858 1.332 2.190Total

388

69

1

467

18

2

855

87

3

SERVIÇOS DE TERCEIROS

67

30

130

29

39

237

95

69

367

Consultoria Jurídica

30

34

27

57

35

51

86

69

78

55

58

96

101

152

159

DESPESAS GERAIS

Consultoria Atuarial

Outras (Pessoa Física)

Consultoria dos Investimentos

Informática

 Gestão/Planejamento Estratégico

Auditoria Contábil

    Outras

TRIBUTOS

8 15 23DEPRECIAÇÕES / AMORTIZAÇÕES

- - -OUTRAS DESPESAS
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Despesas Administrativas Por Plano | Informações Segregadas sobre as Despesas dos Planos de Benefícios

PGA BD PGA CD TOTALDescrição

262

-

-

1.135

-

Carteira de Investimentos

-

262

115

-

1.135

798

Empréstimos

  Gestão Própria 

Imóveis

  Gestão Terceirizada

Taxa de Administração

23

-

101

77

1

237

Custódia

22

334

13

23

961

37

Corretagens Pagas

44

263

13

127

761

36

-

172

-

288

Não Aplicável / Entidade não se enquadra

Consultorias de Avaliação e Reavaliação ou Análise
de Riscos nos Investimentos

Custos dos Investimentos

Despesas com Pessoal

Diretoria

Conselhos

Pessoal Próprio

Terceirizado (SOSERVI)

Prestação de Serviço

67 95Atuário

18 53Auditoria Externa

-

87 140Outras Consultorias 

122 344Outras Despesas

890 2.729Total Geral

I

II

III

IV

V

873

-

-

-

873

683

54

1

136

0

628

24

82

498

23

-

116

29

35

53

222

1.839

*1 - Gestão de carteiras, custódia, corretagens 

pagas, acompanhamento da política de 

investimentos, consultorias, honorários 

advocatícios, auditorias, avaliações atuariais e 

outras despesas relevantes.

*1
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Item V – As Despesas com esse item estão relacionadas com os gastos que superaram o limite de 10% das despesas totais dos 

planos administrados pela Fasern, nas quais relacionamos: Suporte Tecnológico do Sistema de Gestão mantido através de contrato 

com a Itaú Soluções.

Item IV - Despesa com prestadores de serviços, relacionado com a própria atividade da Fundação, especi�camente: Atuaria, 

Auditoria Externa e outras Consultorias que no caso da Fasern, contemplam Consultoria de Controle Interno (RS2), Assessoria de 

Controle e Monitoramento de Risco (JCM&B), Assessoria Jurídica (José Rossiter),  bem como Assessoria de Comunicação.

Item I - As despesas relacionadas no item CARTEIRAS DE INVESTIMENTOS, estão sub-divididas em Gestão Própria e Gestão 

Terceirizada. Os gastos relacionados com a gestão própria relativos à administração dos imóveis e da carteira de empréstimos 

estão informados dentro das despesas com pessoal no item II "DESPESA COM PESSOAL - Pessoal Próprio".  As despesas 

relacionadas na Gestão Terceirizada re�etem os custos inerentes à atividade de gestão das aplicações nos fundos de 

investimentos, mantidos sob custódia do Banco Santander. 

As despesas operacionais estão segregadas por Plano de Gestão Administrativa  (PGA BD e PGA CD), que formam o Fundo 

Administrativo constituído para o custeio das despesas administrativas do Plano de Benefícios Previdenciários –  nº 001  (Plano BD) 

e Plano Misto de Benefícios Previdenciários nº 001 (Plano CD). 

Item II - Os gastos com item DESPESA COM PESSOAL, re�ete as despesas pertinentes ao quadro próprio, conselheiros e dirigentes 

da Fundação e os terceirizados relacionados à prestação de serviço de limpeza e conservação da Entidade, fornecido pela 

empresa SOSERVI.

 Item III - Não se aplica, por não existir na Fasern, critérios para pagamento de remuneração variável e participação nos resultados 

da Entidade.

O demonstrativo acima tem por �nalidade evidenciar os gastos operacionais dos planos de benefícios, em atendimento ao item 5 

parágrafo 1 do art. 2º da Instrução PREVIC nº 13, de 12 de novembro de 2014.

 



EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PLANOS BD E CD

JAN  R$ 307.832,39 

 R$ 181.564,83 FEV  

  R$ 162.160,12 MAR  
ABR R$ 146.816,08 

MAI R$ 205.435,59  

 R$ 306.638,48 JUN  

JUL R$ 246.811,13 

AGO R$ 318.366,95 

SET R$ 251.729,80 

  R$ 120.040,50 OUT  

NOV R$ 159.511,76 

DEZ R$ 108.489,22 

 R$ 2.515.396,85 
TOTAL DE EMPRÉSTIMOS EM 2017
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Demonstrações contábeis
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